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O que Espozende 
1 precisa 

De ba mezes que \'ão pas
sadas as festas inauguraes da luz 
electrica, esse grande mdbora
mento de que esta terra foi do
tada. P~rece-nos que essas pala
vr.1s proferidas pelo snr. Presi
dente da Camara, no acto da 
recepção do ilustre Governador 
d'este Distrito, ba\'ia um pro
metimento de enviar a esta au
toridade, um relatorio, onde se 
compendiassem, os melhoramen
tos precisos e inadiaveis, que a 
esta terra faltam. Ignoramos se 
tal relatorio não ficou em pala
vriado de ocasião, ou se já foi 
enviado, ou ao menos elabora
do. E' o defeito inato em todos 
os que costum;im reger os no
sos destinos. 

Promessas varias, são feitas 
e logo esquecidas; deixam se 
passar ocasiões de primeira or
dem; não se pede com vontade, 
com energia, com desejo de se . 
querer; esquece-se os ditados de 
que: agua mole em pedra dura, 
tanto dá até que a fora e que uo 
pedir nunca ninguem perdeu. 
Mergulham-se na apatia, inata 
em qua~i nós todos; não se ex
cede esta enorme dose de pre
guiça, que nos forma no corpo, 
uma crôsta compacta e pela fal
ta de se fazer barulho, mas um 
barulho ordenado e continuo, 
quantas iniciativas se perdem, 
quantos melhoramentos \'ão pe
la agua abaixo. 

Tratemos hoje só da Cana
lisação das aguas do Bouro. 

Para m;:.is artigos subsequen
tes ficarão: a A. venida mar
ginal, a Jlraia de ba. 
nhos, o 01ere:tdo mu
nicipal, a mnnCngem 
da limiH~~a das roas 
e eongervação dus a
jt\rdlnados, ea10Jnho 
de ferro, cct. etc. 

Ha que anos não jazem a
bandonados os depositas feitos 
e a canalisaçao compradíl ? 

Não bastaria ess~ lembrança 
dos prejuisos c1usados n'esses 
tanques e materi:ll, pelos efeitos 

d.i cbuv.1 e Jos tempor.ies? N:to 
será crirninos,1 e<>s.i inciiferenca 
pdo bem publico? ~ão poJe~ú 
ter e q·Lrntns já terá ti.lo, fu ilC<\
tJ"i consequenci ,1s o gasto eh a
gua impura e inquirud.1 dos po
ços a qu;_: se tem de recorrer, 
qu.rndo a fonte public1, a unica 
fonte que um ~1 vila dcst.is tem, 
deixa de ter agua? 

Não se deverá ter em mJx!
ma consideraç:ío, a boJ vonu
de mostrad:1, pelo Ex.mo Go
vernador civil, a qua:ido da stu 
ultima vinda a esta terra? Em 
tudo isto se falou, a qu111do das 
festas d lS festas d.1 luz electrica, 
mas parece-nos que essa eferve
cencia foi como a de uma g.iw
z,1, que em breve desap.irece. 
Ainda estamos a tempo, senho
res; metamos hombros a esse 
melhoramento da canalis.ição das 
aguas; representemos ao gover
no com calor e com corivição, 
com palavras que representem a 
justiça enorme do nosso pedi
do, o mal para a hygiene d.1 vi
la, para o bem estar dos seus ha
bitantes, que a altos g: itos pe
dem, que lhes deem agua pota
vel e digna d'esse nome; não se 
pede nad,1 de favoritis.110 ou de 
luxo; é um melhoramento de 
uma obrigação, que cabe a um 
governo de ordem e de ju<>tiç:t, 
Pedir este melhoramento, diser 
que já la estão gastos desenas 
de contos, que redundarão em 
pura perda, se não lhes ~cudirem, 
é uma obra de justiça, é uma 
obrigação que impendc~ aos que 
nos representam. A camM,1 tor· 
nar-se-ha ainda mais merecedo
ra da nossa sympatia e urnJ. 
consideração se :i isso meter 
hl"'tnbros, mas com vJnta
de de querer, com a força e
norme que lbe dá a justiçl d.l 
causa. Se nada conseguirem e 
depois de terem exgotado os 
seus exforços, b<lStar-lhes-ha a 
satisfaçao do dever cumpriJ.) e a 
nós o d\!seng,rno de. m1is um .1 
das nossas ilusões. 

Venha até este jornal, a ' 
opinião franc.i e sincer.i dos fi
lhos d' esta terra, sobre os me
lhoramentos passiveis e neccssa
rios, os meios de os conseguir, 
:.J su.l a sua adeslo amig.l. Em· 
penhe-se n'isto o • Gremio do 
Minho», ess1 associa.,:ão onde s~ 
agrup.11n toJos os minlutos e 
onde ha bo.ls vunt.tdes e gran
des amis.1dcs por esta linJ;t ter
ra. }Llja um rcsurgim ~ n t· ) <.k 

cmgias e vontades e que este 
jornal, possa voltar aos seus tem
pos J.1 infancia, OI~de se terça
ram armas, pelos melhoramen -
tos de Espozende, onde se de
fenderam idciaes nobres e no
bres iniciativas. 't\!lo se diga que 
s?rnos um povo mort~, mas 
sim uma terra que quer viver na 
vanguarda do progresso. Acor
demos, pois. 
--~--···------

TEATRO-CLUB 
Sn1•au ~m favor do 

CoUegio dos Orft\os 
de §an1 (,'aetano 

Como no nosso ultimo nu
~ero tinhamas annunciado, rea
lisou-se no nosso tl1eatro, na 
passada segunda-feira, 5 do cor
rente, o sarau em beneficio dos 
Orfaos de S. Caetano, que aqui 

' s<:> acham passando a estaç'.io 
calmosa. 

Foi, o que se pode chamar 
sem excesso, um espectaculo ex
plendidu. Na realidade admira 
wmo, em menos de uma sema
na. se conseguiu ensai,lr um tão 
completo sarau. Só a força de 
vontaJe, só o gr:rnde atnor pela 
caridade, é que explica esse es
forço. 

Foram umas horas de cx
plcndida arte, horas de difi
cil esquecimento, essas passadas 
no referido sarau. 

Pessoas de fora da terra, que 
a esse formoso espectaculo as
sistiram, confessaram que nunca 
esperavam que lhps fossem da
dos momentos de arte tão fina, 
de realisaç::io tão completa e, di · 
gamos a verdade, tão inexcedí
vel. 

Cumpriu-se a risca o pro
grama. Quando apareceu em sce
na o nosso querido amigo Dr. 
Alexandre Torres, o advogado 
ilustre que n'csta terra tem fóros 
de alto orador, a pugn:irern com 
os dotes magnificos Je uma bd
la alma e caridoso coraçãn, to
da a assistenóa lhe rendeu o prei · 
to merecido. Simples na sua e
lnqucncia, teve rasgos de como
çno, ao elogiar a caridade inata 
no coraç::to dos espozendcnscs, 
terra como sua fosse, porq nc é a 
de seus filhos. 

As su.1s palavras, doguentes 
e sinceras, for,un corno tiradas de 
um hynn.uio, de comovido prei
to a todos que concorrerarn com 
o 'leu obulo ou com o seu ex-

forço, para a festa em brneficio 
dos orfaos. Com um comovido 
e franco ::i.braço, 1 hc agradece
mos as frases quentes e since·· 
ras, que dedicou á nossa terra. 

Os trechos de piano, que fa
ziJm parte do prograrna, apesar 
da profi(:iencia dJs executantes, 
que ne!L1s puzeram todo o seu 
bom gosto e arte, de verdadei
ras artistas, não correspon
deu aos esforcas das ilustres se
nhoras, porq~e aquilo será tu
do menos um . . • piano. 

Verdadeiro realejo de feira, é 
o que ele é. 

Seguiram-se varias recitati
vos: pela r'..x.ma Sr.a D. Veusa 
Pacheco e pelos academicos An
tonio Abreu e Alexandre Tor
res, que colheram bastantes 
1plausos, pelo mimo e gosto que 
a essa recitação imprimiram 

A Canção da Colina pelo or
fao A. Silva, muito bem. 

Fumando espera, pelo acade
mico Alexandre Torres, o dile
to e inteligente filho do Dr. A. 
Torres, foi um numero de uma 
excepcional belesa. Em travesti 
da espanhola, o Xandrinho, co
mo todos carinhosamente o co
nhecem, foi de uma execução 
explendida. Merece os parabens 
sinceros e a ilustre assembleia. 
que por completa enchi:! o tea
tro, bem lh'o provou e justicei
ramente. 

Que diremos da ginastica 
sueca apresentada e cantada por 
um grupo de orfaos? Ali se vê que 
n'aquele colegio se cultiva a edu
cação fisic~ e bem andaria-mos se 
afirmassemos que foi um dos nu
meras que mais marcou pela sua 
~xecução, afinamento de vozes, 
certesa nos movimentos, rythmo 
a e annação na musica, tão bem 
dirigida pelo regente snr. Lima, 
que ja no primeiro n.0 do pro
grama, mostrara, como tem mos
trado em todas as peças do belo 
reportorio que semanalmente e
xecuta na Largo Fonseca Lima, 
o inexcedível cuidado e pron
ciencia que dedica á banda dos. 
orfa,1s, que t:io bem rege. 

Depois um grupo de gentis 
creancinhas, tão lindas e tão en
cantadoras, no à vontade com 
q11c se apresentaram, executa
ram o Atchim mmlui muleqiún/iri,. 
Parece mesmo que nas pequeni· 
nas almas <l'aquele gentil grupo, 
havia a inoncncia nitida, de que 
concorriam para o bem estar de 
ontras crbncinhas, que mais in-

• 



felizes que elbs, não ~cm pae 
nem mãe. Sü co . n 111 u1tos bL i
jos, se pag.uiam os ~~h1 mn
mcntos de goso csp1ntll:il que 
nos deram. 

De um cnc:rnto rarn, de ICJll,\ 

inexcedi\'cl execu~ao, ioi a Co
ma de ro:;as, mimo poctico de 
Carlos de ~lorJeS, que Antonin 
de Abreu, ac.Hkm1co, Glho do 
nosso velho amigo José Abreu, 
e D. N.1dir P.Khcco, disseram 
com sentimento. Esta sirnpati
c1 menina, no papel de yaruto, 
deu-lhe todo o seu coração e al
ma; com uma intcligcnci 1 di
gn1 de rep:iro, recitou o seu p.1-
pcl e s6 lhe notamos pouco mo· 
\'irnmento, compens:ido e es
quecido pelo restante. 

Parabens aos dois, de todo o 
cora cão. . 

Seguiu-se a Malher anti..;-cL e 
modl rna, one-stcp (desgarrada). 

Cá nos aparece na su.1 exe
cucão, de novo, o Xandrinho 
T~rrcs, que confirma mais um~ 
vez, a sua ris comica, em trave~t1 
de mulher do povo. 

Os louros, porem, da exe
cução cabem, sem favor algu:11, 
á simpatica menina D. Als1ra 
Corte Real, a inteligente e pren
dada filha do nosso respeitavel 
amigo Snr. Fradique de Vascon
celos Corte-Real, da visin ha frc· 
guezia de Vila Cova e que, aqui 
se acha veraneando, com sua ilus· 
tre familia. Maravilhados fica
ram todos os assistentes com a· 
arte com que aquela menina de
sempenhou o papel de mulher 
moderna. Elegantissíma no seu 
tn1ge, animando a scena com a· 
legri:i e arte, mais nos parecia 
urna artista consagrada, de que 
uma amadora. 

Pena foi que a sua linda voz 
fosse prejudicada um pouco, por 
uma pequem constipação. Quam 
radiante não deverá estar seu 
pae, que ao coração bondoso que 
o exorna, alia uma inteligencia 
pouco vulgar e, que mais ha a 
lhe agradecer, u 11 grande arnôr 
por esta nossa linda terra. A ele e 
em especial a sua formosa filha, 
o parabem sincero. Aplausos 
sem fim coroaram o desempe
nho dos dois. 

Sobe de novo o pano, e a-
presenta-se um engraçado gru
po de criancinhas, vestindo ele
gantes fatos de gatos. Vinham e
xecutar o côro dos gato!'. 

Mais uma vez, um Jesejo 
louco se apoderou de nós e 
com certeza de todos os especta
dores, qual er,l o de comer de 
beijos essas lindas e encantado
ras creanças! 

Que mimo, qu~ viva
cidade, todas elas 1mpnm1-
ram a esse côro! Fartos e bem 
merecidos aplausos, lhes foram 
dispensados. 

Na 3 .ª parte apresesentou-se 
o grnpo or/eonico, composto por 
vinte e tantos meninas da nos
sa primeira s0cied.1de e por va-

rios 1 ara:es da nossa eltfr. Sob 1 
a regencia, acl'.rtad;\ e m:igistr:il, 
do nosso querido José Abreu, e 
com a sua paciencb benedictin.1, 

. esse grupo, .:antou corr. corrrçno 
e arte. Taln::z df'nsse trr mais 
um pouco de roluml', mas ainda 
:Jssim :.igradou muitíssimo. Era 
encantador, pela poliq_omb d,1s 
c?1-rs dos vestidos, pela sua disro· 
s1ção e pela formosura fresca da 
rnaio1 i,1 d:-.s meninas, o quadro 
que nosofe1eceu, a sua apresen
tação. A tnd:1s elas, pelo desem
penho e mais :iinda pela rnntade 
e gosto com que acorreram ao 
convite, de tomarem parte em 
este caridoso sarau, aqui lhe 
deixamos o nosso parabem. 

Seguiram-se monologos por 
3 orfaos, destacando-se o de
sem pen bo do Clwrüo o orfao 
João Ferreira, um pequeno de 
10 ou r r anos, que desempe
nhou o seu papel cnrn maestria, 
sendo apbudido eom calor. 

Seguiu-se o concerto pela or· 
q11estas ::inf 011ica marroq1li11a, co·11· 
nosta de um instrumental exo
tico e tambem exoticas foram, 
na sua harmonia, as peças exe
cutadas. 

Fez a sua apresentação o a
cademico bracarense, Lourenço 
Pacheco, que n'um á vontade 
enorme, fez rir a assistencia 
franca e sinceramente. Regiri es~ 
sa orchestra o pequeno orfao 
Justino Gonçalves, que no" dei
xou maravilhados pela sua de
senvoltura e alegria com que e
xercia tão dificil cargo. Já nos 
encantara no seu discurso, em 
que, com uma naturalidarle de a
preciar e com uma presença de 
espirita gr.rnde, veio agradecer 
ao publico, a sua comparencia 
ao espectaculo, que em honra e 
proveito d'ele e dos seus com
oacheiros, ali acorrera. 

Saiam-lhe do coração as pa • 
lavras, que, com graça e mimo, 
para ele lhe escrevera, com cer
tesa, o digno director do cole
gio dos orfãos, o Ex.mo Snr. 
Dr. Rodrigues. Um aluno des
tes, pela sua inteligencia, que 
deve ser aproveitada, honra o 
colegio e mais qtiem, tão habil
mente, o dirige. 

Vamos agora aos numeras, 
que extra programa: foram apre
se~tados. Depois da recitação de 
dois sonetos por X:lVier Viana 
veio ao palco, o Ex.mo Snr. Pe~ 
reira da Fonse~a, da cidade d1> 
Porto, que, com sentimento e ar
te, disse poesias de Guerra J Lm
queiro e Augusto Gil. 

Senta-se ao pse11do-piano, 
por uma condcscendencia fübl
ga e delicada, a Ex.ma Snr.a D. 
Alsira Pereira da Costa e Fon
sec~. Esta distincta dama, da pri
meira sociedade portuense e da 
ilustre familia Pereira da Costa 
que na visinha frcguezia de Gc~ 
mezcs e Jogar da Barca do La
go, teve a sua origem, ddiciou
nos, se este é o termo, com a 

1 As festas de Mar sua \'OZ mclodiosissima, d-: um 
timbre ;utistirn e de pura e!'co!.'. 
Era irnpression:rnte o silencio, 
·.:om que foi OLJ\'ido esse lindo 
trecho de opcJa, que tanto a fon · , 
do entrnu nos nossos cor;içõcs! 
E os aplausos rtbentaram, quen-
tes e ex nrcssi \'os. 

E a· nossa alma cxusiava-se. 
cm admiração sincera, cm prei· 
to gostosissimo. ao ou\'ir os c
ílu,·ios penetrantes, os cresctn
dn~, d::i linda voz, da t:to distin
ta executante! 

.QLw1to temos a agradecerá 
sua acquiescencia e :í bo,1 von
tade de hom,u o s.uau, que a 
nossa terra, deJic:1rá a fim t:io 
c.nitativo. BeijJmos-lhe reconhe· 
ciJos. as patrícias mãos. 

Seguem -se depois algunsfado~, 
na guitarra e \•iolão, pelos snrs. 
D1 s. Almeida Ribeiro e Alexan
dre Torres, que bem mereceram 
aplausos. Chega, porem, o mo
mento de grande goso e de a
gradavd surpresa. O Ex.mo Sr. 
Dr. Almeida Ribeiro, o intcger
rimo Juiz, que ha semanas to
mou posse do seu cargo n'esta 
comarca, acedendo aos rogos de 
tantos admir1dor~s e atendendo 
·a que iria abrilh:rntar um sarau, 
que nada mais era de que uma 
fe~ta de c:iridade, veio canur
nos alguns fadinhos. 

Com que sentimento, com 
que amôr, não foram eles canta
dos e esn:tados por todos! Que 
bem nos faz ao coração, ouvir. 
assim cantados, esses linJos tre · 
chós da nossa canção nacional! 

E o que se nao passaria 
no seu coração e nos que, 
por Coimbra, a Coimbra dos en
cantos, pass~ram o melhor da 
sua vida ! Se recordar é viver, 
mais uma vez os nossos coraçôes 
sc-ntiram as lagrimas da saudade, 
doces e arnargas,ao mesmo tempo. 

Ao sr. dr. Almeida Ribeiro, 
um grande agraJecimento de 
todos e sinceramente do autor 
destas linhas, de cujos olhos 
cahi ram lagri-nas de saudade, 
de tempos tão lindos e para elle 
de pura perda. A asistencia, em 
um entusiasmo doido, aplaudiu·o 
wrn infindaveis palmas. 

Eis finalis1do a apreciação do 
sarau. 

A' boa vontade, ao esforço 
grande e tenn, do Dr. Ramiro 
de Barros Lima e José Abreu 
se deve o exito delle. Temos' 
porem, a destacar, o quantm~ 
de boa vontade e trabalho, teve a 
Ex.ma Sm.a D. Gcoraina de 
Barros Lima, que foi q~1ern tez 
todos os acorn pan hamentos de 
piano. A' sua dedicação e aosto 

:-. ' 
se deve uma grande parte do 
bom exito do sarau. A todos 
sinceros e gostosos parabens. 

-----···------
Para \"ilia do Conde, onde 

se encontra, partiu o sr. Toa
quim Augu5to de Azevedo Cor· 
rei,l, zeloso escri\'ãO de direito 

, desta comarca. 

1 'o p.1ss.1do domingo, como 
largamente foram anunciadas ~ , 
ti\·er.1111 lugar, n~1 ridente praü 
d~ S. B.utdorneu, as importan
tes fesus. promovidJs pela direc
ção do C1sino e u n grupo de 
banhistas. ' 

Log.o ao amanhecer, a popu· 
lação f01 acordada pelo estampi
do dos morteiros, que anuncia
vam a pr,1i.i em festa. 

Perto do meio dia chegou 
ao c.1sino a aplaudida Ronda que, 
na su~\ m<1gistral execução obtP
ve mais um triunfo. 

Uma sah-a de 1 r tiros fez 
ver ao longe que o corpulento 
carneiro tinha chegado. 

Deviam ser r 5 horas quando 
um deslumbrante cortejo vistosa
mente org~rnisado deslisou pela 
estrada de banhos tornando a 
direcção desta vila. Precedia-o 
uma brilhante com pan bia da 
Guarda Pretoriana, ostentando 
grande uniforme, tendo à frente 
r terno de cornetas que era a
companhado a rufo de tambores. 
Esta Companhia era s'!Jperior
me11te comandad1 pelo distinto 
oficial sr. Francisco Felix. 

A seguir aparece-nos a car
ruagem de honra, na qual to
m~wam lugar lindas meninas 
vestidas à vianesa, levando ao 
colo sua lncelencirt o sr. carneiro 
todo florido e radiante. 

Surgem depois os carros~ 
camionetes, bicicletes e automo· 
veis, tudo vistosa e artistícamen · 
te engalanado, conduzindo a 
briosa co;nissão das festas e 
grande número de familias que 
n~sta praia se encontram a vera
mar. 

Perto das ::.6 bocas faz, o 
cortejo a sua entrada triunfal 
nesta vila. A' sua passagem, são 
lançadas das. janelas grande pro
fusão de flores. Rompendo sem
pre no meio de uma multidão 
compacta, que não se canç<Jva 
de apreciar um espectaculo novo 
nesta terra, o cortejo dá a volta 
à vih, ao toque de clarins e rufo 
de tambores, ferindo o espaço 
grande numero de dinamite. 

A' s r 7 horas e seguido de 
muito povo que se atropelavar 
o cortejo regressa á praia de 
M.u. Dá-se, então, principio ao 
concurso bipico que esteve in
teress,rntissimo pela novidade 
dos numeras que se apresen
t;mun, como fossem os obstácu
los, a partida dos pucaros, 1le 
olhos vendados, etc. etc. Findo 
êste, ?rocedeu-se ao sorteio do 
carneiro, cabendo este ao núme
ro 125. 

Terminam as festas com o 
salto mortal, d:1do por um distin · 
to a.::rob,na, da torre d.1 matriz 
daquela freguesia, sendo lanci
nante o momento que o povo 
atLl\'CSSJ, e, scgund J nos infor-



mam, algum~1s síncopes se 
deram. 

A' noite holl\T, no casino, 
~oirée, dJnçando-se (com gan<l, 
até altas horélS da manh;í. 

Parabens aos promotores de 
tão simpáticas festas, e ... os 
nosrns melhores votos para que, 
cm anos subsequentes, nos ofe
rccam festas idênticas, pois, sen
J~ elas desta natureza, damos o 
nosso grande c<Jvaquinho. 

-~---···-----
Re<le telefonica 

No nosso colega de \'ila do 
Conde A' União, no seu 11.º 96, 
de ) do corrente, vimos a ~c
guinte local, que com a devida 
venia, para aqm transcrevemos: 

, Uma 3gradavel noticia da
mos hoje aos nossos leitores. A 
linha telephonica que em breve 
vai liaar Villa do Conde a todo 
o p<li~ e á Hespanh~ já est.á cm 
Mindelo e no prox1mo dia 10 

estarà nesta vila e no dia I) na 
Povoa. 

«Esta linha que parte do 
Porto passa tamb~m em Es_ro
zende e Vianna mdo termmar 
em Vigo. 

«Por todo o mez de setem
bro Villa do Contle poderá co-, . 
municar telephomcamente com 
todo o paiz e com a Hespanha!, 

Como se vê, é de todo o 
interesse para esta villa, a noticia 
acima e esperamos que a nossa 
Camara, não deixe passar esta 
oportunidade. Ir:npõe-se a neces
sidade de ti:atar d'este assumpto 
de tanta importancia para esta 
villa e concelho. Com a sua 
execução tC'1"JOS todos a lucrar e 
bom será que não se descure o 
costumado somno, sobre este 
assumpto. 

Temos a certesa de que não 
são atiradas ao vento, as palavras 
que aqui deixamos impressas. 

E' urgente que a nossa Ca
mara reclame jà a construcção 
da CABINE para a linha tele
fonica, evitando-se assim :que 
não venhamos a ter ligação com 
a rede geral, por não ter~os an
dado n'este assumpto de mteres
se geral, a tempo. . 

Mais vale prevemr que reme· 
deiar. -----···-----Ensino P1•ima1•io 

O nosso velho amigo e dis
tinto Inspector Escolar em Lis
boa, sr. Maria Vieira, acaba de 
ser reconduzido na Comiss;to 
encarregada da revisão dos pro
gramas do ensino primario? d?s 
diplomas que r~gulam a d 1 st~1-
buição dos sen·1ços de rege1'.c1a, 
nas varias escolas, e da fiscalisa
ção e est:.tbelecirnento das nor
mas a seguir, para adoptação de 
livros de ensino, criada pelo de
creto de 5 àe Março de 1925. 
Folgamos em registar este novo 
triunfo. 

fl).•. 111aria Vi~ n~i 
Já se encontra complcta111en 

te restabelecido dos ultimas 
incomodas que ultimamente o 
acometeram na cidade de \'iana 
do Castelo, o nosso prcs:idissi
mo amigo e conspícuo aJ\·oga-
do na capital, sr. dr. ~1ario 1 

\'iana, a quem enviamos os 
nossos ruais sinceros 11arabens 
pelo seu completo restabeleci
mento. 
-----···-,,_~--

9 de St·tembro dt~ 19~1'. 

do corrente esta popubr e trJdi
cional ronuria. 

- ----···-----------" 
SENHORA DA BONANÇ& 

que melhor apresent1 as 5JJS c.1-
1 r:1cteristicas essenciais aos vinhos 

d..1 :-cgião. 

. -···----
Teve iogar no u1timo do- ' 

mingo, no lugJr d,1 Boilança, 
junto ~10 m.1r, e p'rto d,1 pr.1i.t 

A viso ao!ii eaf-ndores 
e possoi;!~n·es d:• cães 

de Fão. cst.1 lind,1 fesL1 ú Vir
gem <lLh-og;1dJ dos pescadores. 
Foi bast.rnte visitada de povo 
das cercanias. 

NÃO SE ESQUEÇU1l 
o '7?tN"~~o 

i.enda árabe 
De que o nosso amigo Car-

1 · valho, dt·sta \'ila, tem nas suas 
propried.,1 des aqui em Espo~endc 
e Palmeira ratoeiras a fogo pre
caução contra os ratoneiros que 
lhes vindimam as uvas sem su1 
licença. 

O D.2c. q r 8 ~ publi.:.1do no 
Di,uio ·do G., n.º 190, 1:1 serie, 
de ) o de Agosto, estabeleceu as 
tax;is s:mitarias para o registo de 
cães de caça guarda e sua va
lidação annual. obrigatoria, re
gisto que será feito na Calil l
ra ~1 unicipal deste já. 

-----···-----Ed:r:eios est.~olarcs 

Dizem os árabes, que, quan
do Noé pLmtou a vinlu, S.1tanaz 
foi-se a ela e a regou com sangue 
de pavão; quando a pareceram as 
folhas, regou-as com s:mgue de 
rnac:.co; ao formar-se os cachos, 
com sangue de leão e quando a 
uva estava madura, a rega toi 
com sangue de porco. 

E assim-dizem eles-bem 
alimentada a vin ba com o sangue 
destes quatro animais, o vinho 
tem tomado os caracteres de to
dos eles. 

Assim o homem bebedor aos 
primeiros copos, torna-se mais 
confiado em si mesmo, e jactan
cioso, cheio de orgulho; e o san
gue de pavão a produzir seus 
efeitos ... Os \'apores da pérfi
da bebida comeca a subir-lhe á 
cabeça ~stá co~tente, salta, faz 
piruetas como um macaco ... A 
ernbriaguês se apoderou dele, e 
um leãGJ furiso ... chega ao fim 
da borracheira, cai, e corno o por
co, revolve-se no solo, se estira 
e dorme ... 

·----····----IMPOSTO DE TRANSAÇÃO 
O Sn. Ministro das finanças 

tendo em atenção o grande nu
mero de reclamações enviadas de 
diversos pontos do paiz reduziu a 
verba principal do imposto sôbre o 
valor das transacções de 2 5 º1 0 

para ~o º J 0 • 

Isto porém não é suficiente. 
Os negocios actualmente em 

todos os ramos são para menos 
da metade e por tanto não de
veria haver acrescimo m<ls sim 
uma diminuição para a metade 
do que se pagou no ano fiindo. 

Isto é que era rasoavel. 
----• .. ·a-....... ,·----

S. LOURENÇO 

Na sua ermedinha na colina 
fronteira a esta vila e pertencen
te á freguesia de Vila Chã, fes
tejou-se hontem, 5.ª frira 1 esta 
veneranda imagem advogada da 
dôr de dentes. Essa romagem 
foi muito concorri<la, tocélndo ali 
a musica dos orfaos de S. Cae
tano que se encontra a ferias 
nesta vila. 

·---·-&---····-----· 
SENHORA DAS NECESSIDADES 

Na freg\1ésia de Barqueiros, 
Necessidades, concelho de Bar
celos, realisou-se 110 dia 7 · e 8 

Aqui, como no numero pas· 
sJdo, avisamos o publico para ! 
q uc respeitem as propriedades 
do sr. Carvalho, porque se es
quecerem desta prevenção podem 
cair na ratoeira. 

Não se esqueçam ... 

Premio honroso 
O nosso amigc snr. Anto

nio d' Abreu, distincto sportrnan 
d'csta vila, concorreu ultimamen
te a ginkana de automnveis le-· 
vada a efeito em Viana do Cas
telo, onde mostrou as suas apti
dões sendo por tal motivo mui
to apreciado. Coube-lhe o 4.0 

premio-um magni6co e mimo
so objecto d' arte, encerrado em 
linda caixa artística. 

Congratulamõ-nos com a 
distinção que lhe foi concedida, 
por muito justa e merecida. -----···-----.loâo F. Pe1•eira 

Este nosso velho amigo que, 
lu tempos vinha gu~rdando o 
leito, em virtude de uma grave 
doença, acaba de se restabelecer 
dando-nos o agrada vel prazer 
de o jà ver em franca convales
cença, dando os seus costuma
dos· t1asseios até o nosso hos
pital 'a quem ele tanto quer e de 
quem tem sido um benemerito 
bem feitor. 

E' para nós motivo de viva 
satisfaçao o termos ensejo de dar 
esta noticía. _____ ... _, ___ _ 

A.s vindimas 
A Camara Municipal de Mon· 

ção, proibiu que no seu concelho 
se façam vindimas antes de 20 do 
corrente, sob pena de multa. 

Eis uma acertada medida que 
merece ser seguida tambem no 
concelho de Espozende para 
a ue as uvas nã0 sejam colhidas 
v'erdq 0 consequentemente pro
duzam mau vinho. 

Cá como lá, ha gente apres
sada na recolha déls uvas, para 
evitar que lhe roubem algumas, 
tendo maior prejuízo ainda em 
não produzir bom vinho. Este, o 
nosso excelente vinho verde, s6 
com as uYas bem snonadas é 

Foi diternado pelo sr. Minis
tro do Instrução, que nenhum 
edifício escolar seja inici.1do, por 
conta do Estado, enqu;;into hou- -· 
ver escclas per construir. 

-----···------Os nuartos da g1•ande 
got~rra 

O Porto vai le'1'antar um 
moo umento aos mortos da gran
de guerra, cuja maquette já está
elabl)rada. Estes monumentos do 
conflito de 19 q- r 918, acham·se 
espalhados por todos as nações 
que sangraram nesse grande con
flito. 

A. parreira n13is ve-
lha do Jlundo 

Julgava-se até agora que a 
vide d.e mais edade era a celebre e 
vetuste parreira de Novara (Italia 
Septen t rional), cujas origens, se
gundo os entendidos na m:iteria, 
datam nada menos que do seetilo 
XVII. Mas recentemente o prof. 
Dade de Berlim descobriu na po
voação rhenana de Oberlustadt~ 
entre Landau e Spira, uma videi
ra muito mais velha ainda do que 
a de Novara, porquanto, a julgar 
pelos sinais externos da velhice 
que apresenta, deve ter sido plan
tada á volta do ano I 500. O tron· 
co sinuoso e enrugado desta ex
traordinaria parreira tem I 20 cen· 
timetros de circunferencia, e algu · 
mas das suas seculares raizes atin
gem um cumprimento de 80 me
tros. Apezar da sua avançada 
edad.e, a.parreira de Oberlustadt 
não d.cn até ao presente mostra al· 
gunia de cansaço e todos os anos 
produz, em copiosas quantidades, 
uvas tão doces e sucosas como 
as d.as vides mais nov<.s. da loca
lidade. 

-e------···-----
A GARÇONE 

O nosso presado colega «O 
Seeulo • inseria ha dias o . seguin
te telegrama: 

LONDRES, 15. -Deu-se 
nesta cidade um facto estranho, 
que está sendo muito comentado, 
principalmente entre as. mulhe
res. 

A sr.a Sara Ani1e Turner: 
que possuía uma magnifica cabe
leira, dicidiu-se em Maio passado, 
depois de muitas hesitações a cor-



.:. • .,, f~ .e a .. ". ,.. 
~----==-----=-=-=========== 

t<í-l.1 :i «G.1rçoni:->>. Com sumo 
s:icrificio, começou a sentir enor
mes perturbações organic;is, s1J
frcndo de insonias prolong;llbs e 
da perd.1 de memori.1, males que 
durar.1111 ,1té que, ha poucos di.1s, 
seu ma1 Ít~o a fui cncontr ar mort.1 
na cozinha de sua c.1sa. 

O medico que verificou o 
obito declara que ·o caso ·é de 

. . . r. . 
grande interesse sC1ent1L1co pois 
que a vitima em·clheceu tanto 
desde Maio, que, apezar de não 
ter mais de 40 anos, o seu cere· 
bro apresenta tod,1s as caracte
risticas de pertencer a uma velhJ 
de 80.-(Seculo.)» 

RETALHOS 

O Perdão 
O famoso doutor musulma

no Abom-Hanifah (conta Dela
croix), foi agredido por um inso· 
lente que lhes deu um soco. Res· 
pondeu-lhe aquele: 

-Eu poderia pagar-vos in
juria por injuria, mas n;,.o quero 
fazel-o; poderia acusar-vos pe
rante o califa, mas não sou de
lator; poderia nas minhas orações 
a Deus lamentar-me do ultrage 
que me haveis feito, mas não o 
devo fazer. Emfim, poderiam pe· 
dir que no dia do juizo final Deus 
me vingasse, mas praz:l a Deus 
que não conceba nunca seme
lhante designio. Pelo contrario, 
se esse terrível dia chegasse nes
te momento e a minha interce~
são pudesse ser-vos util, eu não 
queria entrar sem vós no Parai
zo! 

Delacroix termina exclaman· 
do: 

ccAdmiravel exemplo duma 
alma tranquila e disposta ao per
d:io das injurias!• 

Mas porque fala Delacroix em 
injurias? Só será belo perdoal-as 
a elas? 

De modo algum; o perdão é 
sempre grande e nobre quando 
ha a certeza de o não confundi
retil os nescios com a fraqueza e 
a cobardia. 

A. M. A. 

SECÇÃO LlTERARIA 

O moinho e o eoraoão 
O' moinho a moedar, 
O' coração sonhador!" 
O vento faz te pulsar, 
-o vento é como o amor! 
E' assim o coração 
que o vento do amor agita, 
-moinho a moer o grão 
da sua dôr infinita .•. 

A moer, triste e obscuro, 
de vela branquinha e leve, 
tu mudas o trigo escuro 
em farinha alva de neve ... 
E o corrça.o de quem am.1, 
no sonho que o faz penar, 
m6e tristezas, e derrama 
ilusões d' oiro e luar ... 

A um e outro, idealiso-os 
n.1 me,c;nu lind,1 cans~ir J ••. 

-~1ud.1m a dor em s rrisc)S; 
móe:n d1 mes1111 maneir.t! 

. Si'lo dois moinhos a arfar, 
•10 sopro que os fr~ mover ... 
-D 1Ís moinho'> a c.i.nur! 
Dois corações a b.lter! 

Bernardo de Pa ·sa~. 

------···------
OS DOIS AMIGOS 

Todos os dias, a tarde, 
Costunuvam p.tssear 
Pelos c.1mpos, áois amigos, 
E ás vezes á beira mar. 

Era u:n deles um rapaz 
E o outro amigo um cãozinho 
Este último até chorava 
Quando se via sózinho! 

1 · Certo dia foram juntos 
(Não podiam longe estar) 
Correr sôbre a fina areia 
b rever o belo mar. 

Depois de terem corrido 
Pela areia, sem parar, 
Foram os dois, já cansados, 
Num pen~do se deitar. 

Mas ao fim de alguns minutos 
O rapaz adormecia. 
E quando enfim acordou 
Era tarde; ja não via. 

Levantou-se e o cão tambem. 
Começaram a descer, 
Mas, estava ja de noite, 
Não tinham luz, para ver. 

O rapaz escorregou 
Sem se póder agarrar. 
Esrnrregou, c-té ir, 
Cair nas águas do mar. 

O cão, não vendo o seu dôno 
E ouvindo aquêle ruido, 
Reflectiu que o seu amigo 
Tinha nas águas caido. 

Então, olhando em redor, 
Desceu depressa o rochêdo. 
E, chegando ao pé d ) mar, 
Deitou-se ás águas sem medo. 

E nadando contra as águas, 
Chegou em fim onde estava 
O seu amigo deitado. 
Uma onda o embalava. · 

Agarrando com os dentes 
No facto do seu amigo, 
Segurou-o com tal fôrça 
Que o pôde trazer consigo. 

E fazendo muito esfôrço, 
Pôde seguro levá-lo 
Até á areia da prai.1, 
E assim da morte livrá-lo. 

Rosina da l'onc,Jição. ------···------
ESCOLAS COMPLEfl1EiHA.1ES 

Foram ultimlmente creadas 
escolas de ensino region.ll agnco· 
la em diversos concelh JS do nor
te. 

Quando chegará a vez a Es
pozende? 

9 de ~t'fem 1ro dt~ 19~'$' . 

A in ·t.1h.:à') dcst,l'\ es.:oh;; fi
e 1m depend~ntc Lb a~1ui i.;~:o de 
cdificio e rn.1teri.1l pel.1 C1•111ra. 

1~a;s vnlt~ ·~rc~venh• 
~tnt' en1•nr. 

.\'•io r·~perei-; 'Jll l' n docn~·a 
i·enlw ·t fi1'J~tw·v:Jg, para 1•ens111· 
em 1· s t1·a[!u· .. \'riu /1e ·ite1s e11i 
comúater enegic11mi itf' tudo 
qur111to vo~ j a:: presu1i11ur a 
sua r11wu.rimm;ü.o. 

Tida •t /Jf's 'W't. se .fi ;;e1· u111a 
cer/rt at tr>nç i n. P /'º,. JlOttco qnc se 
conheça a ::,i· 11r0prin, pode dar 
conta. de q1w a rioenç t chega 
~vow-se em 1wimt>iro lugrtr llm 
<t / r0ixcu11ento, uma e~peeie de 
111·eg11iç:1 ou2 f1wçoe organicas 
e e11i seguhhl i111 «0111n10rLu a u1·in
d ·, io !eÍ·es 'e benignos mas' q11e, · 
/ 0·1co o 11ouco rri.o a11gmc11ta:ido. 
Se11tw1-se dôreo; rle mbeçu, dige
re-se mal, ha /'ulta ae sonzmo, e 
ex11erimenta-.':;e frer,,uentemente 
1.una sen11aç.Jo tle grande cançus
so. 

Que ninguem se illurla ácerca 
110 caracter de senulhantes syni
ptomas. ConstitLtem elles até cer
to ponto os trnbalho~ de uproxi-
111ru;âo da molestia 11 ata e de os 
dissipar, emquanto é te111po, e pa
ra esse fim., recorrei quanto an · 
tes ás Pílulas Pink. Aflpelae pa
ra ellas, e l'ereis que não tarllarr1 
a auxiiiar-17os poderozameate. 
Restituindo ue sangu(: a sua ri
queza alteradas. toni ficando-1•os 
o !iystema nerooso, estimulando ... 
vos asfllncções orgonicas,:is Pi
/alas Pink f'arão desappa.recr ra
pirlemente os incomodas áe que 
estaes atactdos e restabele'ce1 ão 
o eosso equilíbrio physico. 

As Pílulas Pink estão à venda em todas a~ 
pharmacias pelo preço de E. 6$50 a caixa e 
36$ as 6 caixas. Deposito geral: Basto e C.a 
126 Avenida Duque de Loulé-Li•boa. 

~'imprensa perio·dl
ea do 1•aiz 

A situação dos jornaes por
tuguezes é actualmente muito 
deprimer.te, motivo porque dia
riamente vemos desaparecêr d,1 
circulação grande numero de co- ' 
legas que n~o se podem susten
tar devido ao elevado preço a 
que tudo, de que o mesmo é con
fecionado custar rios de dinhei
ro. 

Além dos muitos encargos 
qne ultin1amente tem sido in
flingidos á imprensa periodica veio 
mais o agravante. custo da sua 
estampilhagern a qual subiu 3 7 
reis e meio em cada jornal alem 
de dois e meio reis que era o que 
se p:tg<lva antigamente. 

Isto é pesado de mais para 
uma grande parte do jornalismo 
que vive unicamente da sua pe
quena assignatura, pois, jornaes 
ha que so interessam á localidade 
que representam, sem a vantagem 
d~l grande circulação dos diarios 
de informação que vivem desafo· 
gadamente da grande assinatura, 
\'enda, anuncios e outros pro
ventos que lhes garantem urna 
vida sem os sacrificios que as
soberbam as pequenas empre
zas. 

Um lenitivo p.lra este mal 
é nccessario solicitar do govcr-

no, e que deve ser, a nosso \·ér, 
o seguinte: redu.;ão d 1 tax.1 pJs
t.11 nos j0i 111ec;, scj,1111 elec; d~ que 
n.lturcz,1 tür , abolicão do im 1 s
to do sélo nus jor~acs de t

1

roc1 
com todos os colegas, pois não 
é justo que se p.1gue sêlo pelo 
que se não receb: c Jis.1 algnnu. 

Para este fim, cumpre: 
r.º-Os grandes diarios e a 

pequeru imprensa estud1rem 
caso, bem como todas as as
sociações de cbsse, e convidar a 
imprtns.1 de todo o raiz pa
ra secundar este pedido ao go
verno e ao Ex.mº Snr. Director 
Geral dos Correios deste paiz, 
que não poderá d~ixar de aten
der a este importante assunto 
em benencio .da grande alavanca 
do prngresso que é a Imprensa. 

V. J. 
§eenlo, IJl2rio do 

llinllo, Es~tosenàen
st~ e outros jornaes que se re
feriram ao grande melhoramen
to e festas da luz electrica, en
co:it1aram-se a venda na Li
vraria e Papelari:t Esposendense 
Rua Direita. 

Ajllll~~tl 

Colegio Franco-
Lusitano 

ESPOZEIWDE 
Admite meninas e me

ninos internos, semi-inter
nos e externes para ins
trucção primaria e secun
daria. comercio, lavores e 
piauo. 

A matricula começa no 
dia 3 de Outubro e as au
las principiam no dia 1 o r 

A dlmtora~ 

Renée Mestre Vieira, .. ------- -------
A g1•adeeimento 

Tendo sido acometido duma doença gravíssima 
que durante alguns mezes me reteve no leito 
chegando até no periodo mais agudo, a rece
ber os socorros espirituais,-hoje, que feliz
mente me encontro em frao~a con,·alescença 
e, portanto, livre de perigo, venho por este 
meio, e na impossibilidade de o fazer pessoal
mente, cumprir o sacratissimo dever, o inde
clinavcl e imperioso dever de prest"r publica
mente o meu eterno e impereci vel agradeci
men o a todas as pe<soas, q•ter desta vila, 
quer de fóra,-e tantas foram--que se digna
ram p1 ocurar saber do meu esl ~do, interes
sando.se pda minha saude, assim como a. to· 
d•s que, com a m«ior solicitude, diariamente 
me ,.i,itarnm, e muito especialmente ao meu 
querido amigo e distiutissimo clinico, Ex.mo 
Sur. Dr. Ramiro de Barros Llrua, medico as
•istente, pela forma, sobre todos os pontos ca
rinhosa e ubnegada, como me tratou durante 
a cloença, cercando·me do1' maiores cuidados 
e empregando lodos os JX>f'Siveis esforços da 
sciencia para me salvar. 

Ao ilustre medico, e to<las as pessoas que 
por essa ocasi:io me deram provas de dedica
ção q•1e j~mais esqnecerel, o preito indelenrl 
da minha gratidiio 

Espozende, 27 de Agosto de 1927. 

'João Francisco Pereira . ------···------


